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Prólogo

			Você gosta das estrelas? ...Eu gosto. Bem, é claro que gosto. Como não gostar delas? Elas são tão lindas. Sempre quando eu olho para elas, eu sinto o seu brilho cintilante de longe. Não importa a que distância elas estejam de mim. Não importa mesmo. Eu sempre, sinto o seu brilho. Ele aquece o meu peito e faz o meu corpo inteiro, cintilar como elas. É uma sensação incrível. Olhar para elas, é como olhar para o paraíso. 

			O meu paraíso.

			E não é um paraíso que sempre existiu, apenas me esperando para ficar nele. É um paraíso, que eu mesmo criei. Eu tive que fazer isso. Era necessário. Pois se não fosse por mim, eu estaria vivendo na escuridão. E eu estava. Por onde eu olhava, eu somente via isso. Era assustador. Parecia que nada além de mim, existia nesse universo. Era somente eu. Eu e o meu corpo brilhante.

			Eu não sabia o que fazer. Nascer nesse universo escuro, era como nascer já morto. Tudo que eu podia ver, era somente a minha alma e nada mais. Então o que fazer? Eu não podia ir a lugar nenhum, pois não havia um lugar especifico para ir. Era somente trevas. A única luz existente nesse universo, que eu sabia que existia, era a minha. Somente a minha. Mas o que adiantava ser uma luz viva, se nada eu podia iluminar? Pois pelo tempo que eu fiquei naquela escuridão, algo já deveria estar sendo iluminado. Então quando eu olhasse, logo eu perceberia isso.

			Mas não foi o que aconteceu.

			A minha luz, nunca iluminou nada. Eu realmente, estava sozinho naquela escuridão. Mas eu não aceitei isso logo de cara. Pois eu, ainda tinha esperança que talvez alguma hora, a minha luz alcançasse algo. Então comecei a esperar. Eu esperei, por um bom tempo. Quem sabe a minha luz,ainda está viajando para algum lugar? Talvez tudo o que eu tinha que fazer, era esperar. Vai que uma hora, eu vejo algo sendo iluminado. Afinal, a paciência é uma virtude.

			Mas naquele caso, ela nunca foi.

			Pois nada, absolutamente nada, aconteceu. Eu fiquei esperando, por um tempo que para mim, era incalculável. E nesse tempo, a minha esperança ainda estava viva e muito ativa. Eu realmente acreditava, que a minha luz iria iluminar algo, a qualquer momento.

			Mas no final, isso nunca aconteceu.

			Era de entristecer. A minha esperança, havia morrido. Eu não podia fazer mais nada. Eu não queria, de jeito nenhum, abandonar uma esperança que já morreu. Pois talvez, ela poderia voltar a vida. E se isso acontecesse, seria o maior presente de todos os presentes. Pois a esperança, era a minha única amiga naquele cenário assustador de escuridão eterna. Ela foi a minha companheira, em todo aquele tempo que eu fiquei esperando. E eu só fiquei esperando mesmo, pois a esperança estava lá comigo. Se não fosse por isso, eu logo desistiria no primeiro minuto. Então eu ficaria feliz, muito feliz se a esperança voltasse. Mas como toda esperança que morre, uma hora você deve deixá-la partir. E se no caso dela morrer de verdade, então não há mais o que fazer.

			Você deve dizer adeus para ela e seguir em frente.

			E foi isso o que eu fiz. Naquele momento, eu já sabia que não havia mais outra opção. Era fazer isso, ou morrer junto com ela. Então eu fiz. Eu abri as minhas mãos e a deixei cair no infinito. Ela estava indo embora. Caindo diante de mim. E quando eu percebi, ela já havia desaparecido. Ela se foi. Se foi para sempre. Eu tive que fazer isso. Por mais que eu não queria, eu tive. Era isso, ou viver com um sentimento morto. Um sentimento, que não pode mais voltar à vida. 

			Que não pode mais, ser sentido novamente.

			Então eu estava assim. Sem ninguém. Sem nada. Sem mais nenhum outro tipo de sentimento positivo, que poderia me fazer feliz em situações como essa. Que era uma, de pura solidão. Era assim como eu me sentia naquele momento. Sem nada e ninguém dentro de mim. Eu estava sozinho. Sozinho, nas trevas. E agora? O que me resta fazer? O que eu posso fazer? Devia ter algo que eu podia fazer. Não dava para acreditar que isso iria acabar assim. Isso não podia acabar assim. Não para mim. Eu precisava fazer algo urgente naquele momento. Eu não sabia o que era, mas sabia que precisava. 

			Era agora, ou nunca mais.

			Eu então comecei a olhar para as minhas mãos. Assim como o meu corpo, elas eram brilhantes. E também eram tão leves. Mover elas, era como soprar bolhas de sabão. Quando você quer apenas uma bolha, várias delas começam a sair. Então era um pouco complicado de se mover. Pois qualquer movimento que eu fazia, era como se eu e o vácuo fossemos um só. E foi com esse pensamento, que eu segui a minha intuição sobre o que fazer naquele momento.

			Eu queria me tornar, um só.

			Eu não sabia como fazer isso, então eu tentei de várias maneiras. Mas todas elas, não deram em nada. Eu não senti que havia me tornado um só. Foi então que eu percebi, que faltava somente uma única coisa que eu não tinha feito antes. Era algo relacionado as minhas mãos. Algo bem especifico. Eu já tinha pensado nisso antes, mas nunca tentei. Tudo o que eu tinha que fazer, era posicionar as minhas mãos uma perto da outra e depois começar a me concentrar. 

			Então eu fiz isso.

			Posicionei as minhas mãos e me concentrei. Eu não sabia se isso, ia me fazer se tornar um só. Pois o meu conceito desse desejo, era de se tornar uma singularidade única, que não precisa de membros para se mover. Apenas, existir. Então para mim, não importava ter esse corpo brilhante. Tudo que eu queria, era simplesmente ser algo que está ali. Existindo. Mesmo que nada consiga me ver, saberá que eu estou ali. E era isso o que eu queria. Ser algo, para todos aqueles que me olhassem, sentirem a minha presença.

			Ser algo pequeno, mas ao mesmo tempo, enorme.

			Foi então que nesse momento, uma coisa começou a acontecer. Eu não esperava que isso aconteceria, então fiquei surpreso com o que estava vendo. Era sobre aquilo que fiz com as minhas mãos. Isso e a minha concentração, começaram a dar em algo. Eu via entre as minhas mãos, algo saindo de minhas palmas. Era algo brilhoso, assim como eu. Essa coisa, estava se concentrando entre as minhas mãos, em um único ponto centralizado no meio delas.

			Eu não sabia o que estava acontecendo naquele momento, mas mesmo assim, era o que eu queria que acontecesse. O meu desejo, estava se tornando realidade. Eu iria me tornar um só. Eu não estava entendendo esse processo muito bem, mas logo já percebi do que se tratava. A minha essência, estava sendo concentrada entre as minhas mãos, se tornando um pequeno orbe de luz que nem os meus olhos conseguiam ver. E não só isso, como também mais nada. Meus olhos, ficaram completamente cegos nesse momento. Eu ainda podia sentir o meu corpo. Mas logo depois, perdi totalmente o contato com ele. Tudo o que havia sobrado, foram as minhas mãos. Eu ainda podia senti-las naquele momento. Mas como toda sensação boa que vem, uma hora ela irá partir.

			E então, desaparecer.

			A última coisa que me lembro, foi acordar aqui. Neste mundo, coberto por estrelas. Eu não sei como fiz ele surgir. Não sei mesmo. Mas sei, que ele não estava aqui antes. Pois tudo o que havia aqui antes, que eu me lembre bem, era a escuridão. Isso, eu nunca esquecerei. Então como tudo isso surgiu e preencheu todo aquele vazio, ainda é um mistério para mim. Eu sei que fui eu. Mas como? Até hoje, eu faço essa pergunta. E desde então, ela nunca foi respondida. Pelo menos com a resposta certa. Pois eu penso, que tem a ver com aquilo que fiz com as mãos. Mas eu não tenho certeza. Pode ser isso. Mas pode também, ser outra coisa. Eu não sei. Espero um dia poder encontrar a resposta certa.

			E quando encontrar, será a maior descoberta da minha existência.

			Pelo menos a maior de todas. Pois eu já encontrei algo aqui, que para mim, é a coisa mais bela que eu já vi. Dentro de uma galáxia, havia um mundo branco. E foi esse mundo, que me deixou sem palavras.

			Grandes montanhas, pequenas e altas. Altas o suficiente para arranharem o céu e pequenas o bastante para ver o que escondem. Elas existem para ser notadas, assim como suas amigas boreais. As sólidas e as cósmicas, tem muita sorte de serem grandes. Pois assim, conseguem ser vistas por todos os olhos que buscam contemplar maravilhas naturais. A grandeza delas é magnifica. Mas as deles, nem tanto.

			Estou falando das suavemente declivadas colinas e de suas companheiras, as familiares florestas extensivas. Elas não são grandes como suas conhecidas montanhas e nem tão belas como suas idolatradas boreais. Mas elas, são extensas o suficiente para deixar a sua assinatura no chão e fazer qualquer um saber de sua existência ao caminhar por elas.

			O que as fazem também, serem magnificas como suas irmãs.

			Porém, não se pode falar das belezas naturais desse mundo, sem falar dela. A beleza mais natural que existe. É ela que faz com que todas as coisas que toca, serem ainda mais belas. Sua beleza, transforma seu elemento em algo único e incrível, capaz de fazer ninguém descobrir os seus limites. Ela vem do céu, para ficar no chão. E quando está nele, ela o banha com a sua cor. Uma cor, que nunca mudará de tom. Ela pinta as montanhas. Pinta as florestas. Pinta as colinas e o resto desse mundo.

			Ela pinta, de branco. A cor, da neve.

			Mas que coisa fascinante. Eu nunca imaginei que existiria um mundo assim, todo coberto por ela. Eu já tentei procurar por outros mundos similares a esse, mas nenhum deles têm a magia que somente esse mundo tem. E que magia é essa? É a magia, de estar onde está. De ter a imensa sorte, de existir no local mais disputado pelos corpos celestes do Universo.

			A zona, habitável.

			O mundo que está nela, é considerado o mais, senão o único mundo sortudo do Universo. Pois isso significa, que ele pode, somente ele, abrigar a vida. Algo que para mim, é de se refletir.

			Desde que eu descobri esse mundo, um pensamento vago começou a me incomodar. Esse pensamento, me diz toda hora que devo fazer uma coisa, que não posso fazer. E não é porque alguma entidade superior a mim, me disse para não fazer. Mas sim, porque sei que não posso fazer. É como se fosse uma regra minha. Uma regra, que já nasci seguindo. E por eu já saber dessa regra, desde o começo da minha existência, eu não posso de jeito nenhum quebrá-la. Pois eu sei que se eu fizer isso, irei interferir e muito na natureza. Até mesmo mudar ela. E isso não é nada bom. Pois algo que deveria acontecer naturalmente, como a evolução da vida, seria interrompido por mim.

			Criando assim, um mundo totalmente diferente.

			Ou seja, eu estaria mudando, senão quebrando as leis do Universo. Algo que para mim, é inaceitável. O Universo deve existir, do jeito que ele foi criado. Uma pequena e simples mudança nele, não importa qual seja, comprometeria toda sua sinergia cósmica.

			Levando assim, ao caos completo.

			Ou será que não? Eu entendo que mudar alguma coisa no Universo, pode ser desastroso ao ponto de tudo funcionar errado. As coisas são, do jeito que são e devem permanecer assim até o fim de suas vidas. Estrelas nascem e morrem, para depois serem eternas no final. Eu aprendi isso, apenas observando elas. E isso foi muito importante para mim. Pois ao fazer isso, eu comecei a entender que as coisas, são do jeito que são e não podem ser mudadas. Pois o Universo, quando foi criado, já estava funcionando. E interromper esse funcionamento, é como pedir ao meu irmão para destruir um corpo celeste qualquer.

			Ele tem esse poder e pode fazer isso a qualquer momento.

			Mas ele não faz. E ele não faz, porque sabe, assim como eu, que não pode quebrar as leis do Universo. Pois o meu irmão sabe muito bem, que isso resultaria ao caos completo. E é por ele saber disso, que o faz ter um limite para usar seus poderes. Pois o meu irmão, sabe do que é capaz. E é sabendo disso, que ele só usa o necessário e somente isso. Nunca tudo. O que é muito bom. Pois se ele usasse tudo, poderia destruir uma galáxia inteira. Eu sei disso. Eu já o vi fazendo isso. Um ser cósmico, usando os seus poderes para fazer, o que foi feito para fazer.

			Destruir.

			Pois é isso o que meu irmão é sem os seus limites. Um destruidor. E ele sabe disso. É por isso que nós, temos limites. Pois conhecemos a nossa verdadeira força. Um ser cósmico, sem esses limites, é um grande perigo para o universo em que reside. Pois ele estaria incontrolável. Sairia destruindo tudo por aí, sem ninguém para o impedir. Seria um caos, inimaginável. Mas nada de pânico. O meu irmão não é assim. Ele entende muito bem a capacidade dos seus poderes e nunca usará eles demais.

			E é por ele entender isso, que nunca irá os explorar.

			Pois eu, quero fazer isso. Eu quero ver do que sou capaz, além de criar corpos celestes no Universo. Eu sei que posso fazer mais do que isso. Eu sei que posso. O meu poder, está implorando para ser usado. Ele quer fazer uma coisa. Ele quer criar algo.

			Ele quer criar, a vida.

			Mas não posso fazer isso. É a minha regra. Ela diz e bem claro, que nunca posso interferir na evolução. Pois ela já está acontecendo. Criar algo do nada e o colocar ali, seria um grande perigo para a natureza desse mundo. Pois não só iria mudá-la por completo, mas como também, iria interrompê-la de evoluir.

			E então um mundo que seria algo no futuro, congelaria no passado.

			O que pode ser interessante. Imagine só. Um mundo inteiro, preso no tempo. O que poderia acontecer nele? Até onde isso iria? E melhor: até quando, isso iria? São tantas possibilidades. E tudo que eu preciso fazer, é bem simples.

			Basta apenas, de um pequeno corpo celeste.

			É muito simples. Tão simples quanto criar um aglomerado de estrelas. Pois tudo que eu preciso fazer, é juntar as mãos e começar a criar. Só fazendo isso, eu consigo criar mais de mil estrelas de uma só vez. E já que posso fazer isso, o que me impede de criar também, várias formas de vida de uma só vez? Afinal, tudo que eu sei fazer é criar.

			E já que eu sei, não custa nada tentar.

			Eu então crio na ponta do meu dedo, um pequeno corpo celeste brilhante. Sua luz, me faz lembrar de como eu era no passado. Aquele corpo brilhante que eu tinha, era a única maneira de saber que eu existia naquela escuridão. Pois nada, além de mim, brilhava como eu. Eram tempos assustadores. De pura escuridão. Mas eu não tinha medo. Não tinha, pois ela estava comigo. E ficou comigo, até a sua morte. Estou falando da minha esperança. Eu diria que ela sim, brilhava mais do que eu. Pois nada tem um brilho tão intenso, como a da esperança.

			Pois ela, sempre será a última que morre.

			A minha já morreu no passado. Pelo menos a minha antiga. Pois agora, eu tenho uma outra esperança nova. E ela está bem aqui, na ponta do meu dedo. Só que ela não é para mim. Não mesmo. Mas sim, para aqueles que eu irei criar. Eles sim, merecem esta esperança. Pois serão eles e somente eles, que surgirão dentro dela. E não há nada mais especial, do que ser filhos da esperança. Pois aqueles que são, nunca desistirão de nada. Não importa o quão sombrio seja a escuridão. A esperança, ainda estará viva. 

			E enquanto ela estiver, a sua luz sempre os iluminará.

			Então com um simples movimento do meu braço, eu aponto para a direção daquele mundo branco. E eu diria que isso não foi em vão. Pois o que estava no meu dedo, era aquele corpo celeste brilhante. Que agora, está indo até ele. Até aquele pequeno mundo branco. E quando chegar até ele, tudo irá mudar. As minhas criações, irão acordar nele e não saberão o que fazer. Mas eu darei uma dica. Uma dica valiosa.

			Quando eles a ouvirem, provavelmente não a entenderão de começo. Mas eu tenho certeza, que alguém entenderá. E quando esse alguém entender, logo tudo estará mais claro. A vida seguirá feliz e com um rumo definido. E não só isso.

			Mas como também, começará.

		


		
			Eu abro os meus olhos. Eu não consigo ver direito, pois a minha visão está embaçada. Onde será que eu estou? Toda vez que eu respiro, eu sinto um ar muito gelado percorrendo pelas minhas narinas. Será que eu estou em algum lugar com neve? Minha visão está embaçada, mas eu consigo ver que o chão é branco. Hum...é fofo também. Então deve ser neve mesmo. Mas tem uma coisa estranha. 

			Por que eu não estou sentindo o frio da neve? 

			Eu deveria ter sentido frio quando eu toquei nela. Espere...eu estou deitado nela. Então eu já deveria estar sentido frio desde que eu acordei. 

			O que está acontecendo? 

			Eu consigo levantar?...Sim, eu consigo. Pronto,agora que eu estou de pé, vamos ver se eu consigo descobrir onde eu estou. Droga, a minha visão ainda está embaçada. Parece que eu estou dentro de algum buraco enorme. Talvez uma cratera? Eu não sei. Não importa onde eu olho, eu não consigo ver nada além de...borrões pretos?

			O que são estas coisas que eu estou vendo? Estão se mexendo. Estão se...levantando. Mas o quê?...As minhas mãos também são pretas...o meu corpo inteiro, é preto. O que sou eu?...A minha visão está voltando. O que será que são estas coisas?

			...Ah, agora eu consigo ver me...lhor...hã?! Mas o quê?! O que são estas coisas?!

			Elas são...iguais a mim... Sim! São iguais a mim! Elas têm os mesmos cristais azuis que eu tenho nos dois ombros e têm também os mesmos desenhos espirais que eu tenho no peito. Por que os olhos deles e estes desenhos brilham em azul? Os meus olhos também brilham? Eu sou igual a eles, então eu acho que devem brilhar sim.

			Hum...eles parecem confusos. Também, se eu tivesse acabado de acordar pelado dentro de uma cratera enorme com neve, eu também ficaria confuso. ...É, eu também estou pelado.

			“...Tays...”

			Hã? Mas o quê? Quem disse isso? Será que foi algum deles?...Não, não pode ser. Se fosse algum deles, eles olhariam direto para donde o som veio. E aparentemente eles não sabem, porque estão olhando para todas as direções. Foi uma voz alta. Tão alta que parece que ela falou bem perto dos meus dois ouvidos ao mesmo tempo. Como que uma voz tão calma pode ser assim tão alta? Só se ela...falou dentro da minha cabeça! Sim! Eu acho que foi isso que aconteceu. Eu a ouvi, dentro da minha cabeça!

			E aparentemente, não foi só na minha.

			Todos eles, também parecem ter ouvido a voz dentro de suas cabeças. E eu tenho certeza que ouviram a mesma coisa que eu ouvi, pois estão se perguntando exatamente quem disse isso. Nossa, se já estavam confusos antes por estarem aqui, agora devem estar mais ainda.

			Mas quem a disse? E o que ela quis dizer com “tays”?

			Não, espere. Antes de eu decifrar a mensagem, devo primeiro descobrir quem foi que disse isso. Vamos ver. Não foi nenhum deles, pois parecem confusos demais olhando para todos os lados e se perguntando quem disse. Eu ouvi a voz dentro da minha cabeça e eles também devem ter ouvido nas suas. Hum... será que foi alguma divindade? Não, tô viajando demais, não foi nada disso. ...Ou será que foi? Bom, é uma possibilidade. Já que não sabemos quem disse isso, então pode ser isso. Mas que divindade?

			“Eu acho que foi aquilo.”

			Hum? Quem disse isso? Essa voz foi diferente da que disse “tays”. Ela foi mais, “normal”. E eu tenho certeza de que ela não falou dentro da minha cabeça, pois eu a ouvi em um tom normal e na minha frente no meio deles. Tá, agora eu tenho cem por cento de certeza de que ela não falou dentro da minha cabeça, pois todos eles estão olhando na direção da voz que falou ali no meio. 

			Opa, eu acho que aquele que disse aquilo está se movendo, pois eu consigo ver pernas andando bem lá no meio deles. Está andando para a direita. Onde será que está indo? Eu vou acompanhá-lo...Ah! Ali está ele, fora da multidão. Então foi ele que disse aquilo? Hum...eu não vejo nada de diferente nele. A única diferença eu que vi, é que ele é do gênero masculino e só. Pois aparentemente somos todos iguais. Nem cabelo nós temos. Muito menos as do gênero feminino.

			O que é aquilo que ele está olhando? Parece uma esfera negra gigante. Como que eu não percebi aquilo antes? Eu acho que o meu foco naqueles seres e na voz, me fez esquecer que aquela coisa estava ali. De onde aquela esfera veio? Como ela foi parar ali? São tantas perguntas e nenhuma resposta. Apenas uma palavra e nada mais. 

			Como se fosse um teste. Será isso que estamos vivendo? Um teste? Não, eu não quero acreditar que estamos vivendo isso. Deve ter alguma coisa escondida aqui. Alguma coisa que eu não entendi. Alguma coisa...que eu ouvi!

			“Será que foi isso que disse aquilo?”

			“Se todo mundo ouviu a voz e nenhum de nós disse, então só pode ter sido isto.”

			“Ela disse “tays.” O que isso significa?”

			“Eu não sei. Alguém aí sabe?”

			É isso! Só pode ser isso! Será que eu digo? Todos eles estão conversando entre si tentando encontrar o significado da palavra. E aparentemente eles não sabem, porque ninguém disse nada até agora. Mas eu acho que eu sei. Certo! Eu vou dizer.

			“É, com licença?”

			“Hum? Quem é você?”

			“Honestamente, eu não sei. Você sabe o seu nome?”

			“Não, eu também não sei. Quando eu tento pensar o meu nome, nada vem a minha cabeça.”

			“E eles? Eles sabem os seus nomes?”

			“Acho que ninguém aqui sabe os seus nomes. Por que será que nós não sabemos?”

			“Eu não sei.”

			“...”

			“Você se lembra de alguma coisa?”

			“Alguma coisa? Tipo o quê?”

			“Sei lá, tipo alguma coisa do passado.”

			“Hum... Ah!”

			“Lembrou de algo?!” 

			“Espera...não, nada.”

			“Ah...”

			“Eu achei que tinha me lembrado de alguma coisa que eu fiz, mas acabei de perceber que eu já tinha feito isso agora pouco.”

			“E o que era?”

			“Acordar e estar no meio deles.”

			“Então você não sabe de nada sobre o passado?”

			“Nada. Tudo o que eu sei é o que eu lembro de ter feito agora pouco.”

			“Puxa...”

			“E você? Lembra de algo?”

			“O que você acha?”

			“Nada né?”

			“Nem um pedacinho dele.”

			“Puxa... O que nós fazemos então? Não sabemos nada sobre os nossos passados. Nem os nossos próprios nomes sabemos. Qual é o sentido de tudo isso?”

			“É o que eu mais quero saber. O sentido.”

			“Sim. É o que todos nós queremos saber.”

			“É... E eu acho que eu já sei.”

			“O quê? O que você sabe?”

			“...O sentido.”

			“De nós?”

			“Eu queria saber de tudo. Mas por enquanto só de nós.”

			“Então diga. Qual é o sentido?”

			“É só uma teoria. Mas eu acredito que seja isso.”

			“O que é?”

			“Lembra quando aquela voz disse “tays?”

			“Sim, isso é algo que todos nós lembramos.”

			“Então. Eu acho que eu sei o que ela quis dizer com isso.”

			“Você sabe?”

			“Sim.”

			“Então diga! O que ela quis dizer?”

			“É só uma teoria. Ela pode significar outra coisa.”

			“Não importa o que seja. Eu quero saber. Todos nós queremos saber.”

			“OK. Eu vou dizer.”

			“Diga.”

			“...Nós!”

			“...O quê...?”

			“Nós! Nós somos os tays! A voz disse aquilo para nos identificarmos como raça!”

			“Como raça...”

			“Mas viu, é só uma teoria. Pode significar outra coisa.”

			“Sim, pode. Mas é melhor do que não significar nada.”

			Pronto. Eu disse e expliquei tudo. Será que eles entenderam? Eu acho que entenderam sim. Na verdade, eu acho que eles vão aceitar a minha resposta teórica. Não é possível que não aceitem. Não há outra explicação para aquela palavra. Só pode ser isso. Deve ser isso. E se não for, eu não sei mais o que é.

			Parece que eu estava certo. Eles estão começando a aceitar a minha teoria. Eles parecem estar felizes com isso. Também, quem não estaria? Se você fosse jogado no meio nada, sem saber de nada antes, uma única palavra pode significar tudo para você. É claro se você estudar ela e tentar entendê-la, aí sim ela pode significar alguma coisa.

			Por que eu ainda estou parado aqui? Eu vou até aquele ser...não quer saber, tay! Eu vou até aquele tay, conversar com ele.

			“...Eles parecem estar felizes.”

			“Não parecem. Estão felizes.”

			“É, é verdade.”

			“Como você descobriu isso?”

			“O quê?”

			“Tays! Como você descobriu que significava isso?”

			“Sei lá, eu só descobri.”

			“Não, digo, como só você, descobriu isso? Eles nem sequer deram uma sugestão sobre isso. Ninguém disse nada. Só você.”

			“Ninguém disse nada alto.”

			“Mas alguém podia ter dito.”

			“Mas ninguém disse.”

			“E por que ninguém disse?”

			“Porque eles, assim como eu, estavam fazendo algo naquele momento.”

			“O quê?”

			“...Pensar.”

			“Ah...”

			“Você devia estar feliz. Nós fomos presenteados com esta habilidade que poucos seres têm. Se nós não tivéssemos isso...bem, quem sabe o que aconteceria conosco.”

			“...Obrigado por nos abençoar com isso.”

			“De nada...hum? Ah! Você tava falando com a esfera.”

			“É disso do que você a chama? De esfera?”

			“Do que mais eu poderia chamá-la?”

			“Foi ela que nos criou! E também foi ela que disse “tays.” Você deveria chamá-la de deus.”

			“Mas tem certeza de que foi ela que nos criou? Quando eu ouvi a voz dizendo “tays”, eu pensei que poderia ser uma divindade que disse aquilo.”

			“Então!”

			“Mas eu nunca pensei que tinha sido isto que disse.”

			“E o que você achava que foi?”

			“Eu não sei. Talvez algo mais humanoide, que nem nós.”

			“Bom, isto não é humanoide e também não é parecido com nós. Só a cor talvez.”

			“Ela é mais escura. Nós somos foscos.”

			“Mas mesmo assim, não era o que você estava pensando.”

			“...É tem razão. Sigh...tá bom, eu vou começar a acreditar que foi esta esfera que nos fez e que também disse “tays.”

			“É isso aí. O que os olhos não veem, o coração não sente.”

			“O que você disse?”

			“Eu não sei. Foi automático, eu nem sei o que eu disse.”

			“...Mas se parar pra pensar...faz sentido. Isso que você disse faz todo sentido. Sério mesmo, é uma frase que tem um significado. Se você a usar no contexto certo, todos irão parar e começar a refletir sobre isso. Não fique achando que você disse algo aleatório. O que você disse, faz sentido. E sabe porquê? Porque nós, somos os tays. E este, é o nosso deus tay. Que deveria ter criado escadas, para nós podermos sair daqui.”

			“É...O quê?”

			“Já olhou a sua volta? Não tem nada. Estamos presos aqui.”

			“É mesmo. Como vamos sair daqui de dentro?”

			“Eu não sei.”

			“Então tá esperando o quê? O nosso deus está aqui! Ore para ele. Aproveita que você está com uma mão nele e ore! Peça pra ele criar escadas para nós.”

			“É mesmo. Eu vou fazer isso.”

			Eu fecho meus olhos e começo, mentalmente a orar. Mas na verdade eu não comecei agora, porque eu não sei o que dizer a ele. Eu sei o que eu tenho que pedir. O que eu não sei, é o que dizer antes do pedido. É assim que funciona uma oração. Você deve mostrar o seu amor pelo seu deus, para que ele te atenda. Se ele perceber que você não está demonstrando nada, então nada ganhará. Hum...o que eu devo dizer a ele? Tem que ser algo fluído e sem nenhuma pausa. E é claro, com amor. Hum...

			“Por que você tá demorando tanto? Já orou?”

			“Espera, eu ainda tô pensando no que dizer.”

			“Ainda?!”

			“Orar não é tão fácil assim!”

			“É claro que é!”

			“Então o que eu devo dizer a ele antes de pedir as escadas?”

			“Você não sabe o que dizer?”

			“Eu não faço ideia.”

			“...Já que você não sabe. Apenas diga o que sente.”

			“Mas como?”

			“...Ouvindo o seu coração.”

			“Mas ele só bate.”

			“Não literalmente! Metaforicamente.”

			“Ah...”

			Eu acho que eu entendi. Tudo o que eu tenho que fazer é ouvir os meus sentimentos. Dependendo do que eu sinto, algo diferente pode ser dito. E para dizer o que deve ser dito para ele, eu devo ouvir a única coisa que deve ser ouvida neste momento.

			O meu coração.

			É isso o que eu tenho que fazer. Ouvi-lo. Já que eu não sei o que dizer, eu devo apenas fazer isso. Bom, vamos lá. Eu vou começar a minha oração. Tudo o que eu vou dizer agora, veio do fundo do meu coração.

			Meu grande deus tay, criador dos nossos corpos, nomeador da nossa raça e presenteador de nossas mentes. Eu estou aqui hoje perto de sua grande majestosidade deslumbrante, para lhe pedir um grande favor em nome da nossa raça nomeada por ti meu deus. O nosso futuro, depende do seu grande coração piedoso, para que possamos viver mais e para sempre. A rã presa no poço, não entende o mar. Assim como eu não saber, de onde vem tanta sabedoria de dentro de nossas mentes, para que possamos pensar, dizer e fazer a vossa vontade. Tudo o que eu peço, em nome da nossa raça e do futuro de nossas gerações, é escadas. Grandes escadas, para que possamos sair de dentro do poço e explorar o tão grande vasto oceano, que é o nosso mundo.

			“Uau...”

			“Hum? O quê?”

			“Olhe...”

			Eu olho para o nosso deus esférico, como foi me dito para olhar. E ao olhá-lo, eu vi o que eu nunca esperava ver acontecer com ele. O deus tay, começou a brilhar. O seu brilho veio do meio de sua estrutura e começou a se expandir para toda ela, até a esfera ficar completamente brilhosa. Todos, inclusive eu, estávamos espantados com esse evento. O tay que estava ao meu lado e eu, até saímos de perto da esfera brilhosa, por acharmos que algo iria acontecer conosco.

			Mas nada aconteceu.

			O que aconteceu, foi algo que eu não achei que ia dar certo. Algo que poderia ser considerado um milagre. Não, foi um milagre. O que aconteceu, foi obra do nosso deus tay, motivado pela minha oração de coração. Todo aquele brilho saiu de dentro da esfera e foi, em forma de quatro grandes feixes de luz, para cada lado da cratera em que estávamos. E como se isso já não bastasse para o nosso espanto, eis que depois, outra coisa acontece diante dos nossos olhos. Os quatro grandes feixes de luz, descem até o chão, materializando cada feixe, uma grande escada de madeira que ligava a borda da cratera, até o chão dela onde estávamos.

			Depois que tudo isso aconteceu, eu estava sem palavras. E não só eu, mas como todos os tays e inclusive o tay que estava ao meu lado. Nós não sabíamos como reagir a isso. Nós não sabíamos como reagir, a quatro grandes escadas de madeira diante dos nossos olhos bem ali, em cada lado da cratera. Na realidade nós reagimos a isso, olhando para elas. O que nós não conseguíamos fazer, era comentar propriamente sobre isso.

			Foi então que um dos tays, que estava olhando para as escadas e provavelmente me viu parado com a mão na esfera, se virou para mim e perguntou:

			“O que você fez?”

			E não só ele, como todos os outros tays que ouviram esse tay perguntar, também se viraram para mim. Todos eles, inclusive o tay ao meu lado, esperando algo para alimentarem a sua curiosidade.

			“É. O que você fez?” Disse o tay ao meu lado.

			“O que eu fiz?”

			“É! O que você fez?” 

			“Eu fiz o que todos vocês devem fazer, daqui em diante quando quiserem conquistar algo.”

			“O quê?” Perguntou um dos tays.

			Olhando para o tay ao meu lado, eu respondi com um sorriso:

			“Ter fé.”

			O tay ao meu lado, sorriu ao ouvir a minha resposta. Então depois de sorrir, esse tay se vira para os outros tays e começa a discursar.

			“Tays! Hoje é um dia inesquecível. Hoje é um dia, que nós nunca esperávamos que ia acontecer. Hoje, é o nosso dia. Mas por quê?...Bem. Se você se pergunta isso, apenas lembre-se do que aconteceu conosco neste dia. Nós acordamos no meio do nada. Isolados não só do mundo, mas de tudo. Não sabíamos de nada. Nem de onde estamos e nem de onde viemos. Então nós, não sabendo de nada e nem do passado, o que deveríamos fazer então? Não nos foi dado nada, nem ao menos uma palavra para nos guiarmos neste mar de confusão infinita. Bem, isso era o que nós pensávamos, até aquele momento. Pois todos nós, ouvimos algo. Uma palavra. Uma palavra simples, curta e bem clara, que ecoou dentro de nossas cabeças, sem ter algum sentido significativo para nós. O que é essa palavra? O que ela significa? Quem a disse? São tantas perguntas, antes e depois dessas. Muitas perguntas e nenhuma resposta. Absolutamente, nada. O que devemos fazer então? Nada nos foi dito e nada ninguém sabe. Bem...isso era o que eu pensava. Pois no meio de todo esse caos...um tay! Pensou em uma resposta. Como isso foi possível...? Eu não sei. Mas ele pensou! E quando ele nos disse, tudo fez sentido agora. E a resposta desse tay, era simples: nós! O que somos e o que sempre seremos. Os tays! A raça curiosa, a raça pensadora...a raça, descobridora. Então meus irmãos e irmãs tays! Quando vocês estiverem subindo essas escadas, lembrem-se de quem as fez. E eu não estou falando somente de quem as fez manualmente. Mas também, de quem as fez acontecer! E quem fez isso, foi um de nós! Um tay!...Este tay. O tay, que com a sua oração, fez acontecer o que nós achávamos impossível. E o que aconteceu, foi a nossa liberdade. A liberdade, que o grande coração do nosso deus, fez acontecer. E isso só foi possível, graças a este tay. Então meus irmãos e irmãs tays! Por que hoje é um dia inesquecível? Porque hoje, nós começaremos a nossa sociedade! Hoje sairemos daqui de dentro e exploraremos esse mundo! E também, porque hoje nós somos! Amanhã seremos! E sempre, reconhecidos como quem!?”

			“Os tays!!!” Gritou todos eles.

			Todos os tays começaram a gritar e comemorar. Eu não fiz nada disso porque não achei necessário. O máximo que eu fiz foi só bater palmas. Eu não sei de onde eu tirei fazer isso, mas eu fiz. Acho que isso foi um, dos muitos instintos meus que eu preciso entender mais. Os tays ainda estão comemorando. Até que dá vontade de comemorar também, mas eu não vou fazer isso. Mas se eu estivesse no meio deles, eu até que faria. Realmente este é um dia inesquecível. Pois é o dia que nós viramos os tays. O que será que acontecerá amanhã? E depois de amanhã? Quem sabe. Talvez o nosso deus saiba. E se ele sabe disso, eu também sei de uma coisa. Eu sei que nós, somos os tays.

			Já passou um tempo desde a nossa criação. Dias inteiros durante o nosso começo. E vários anos após o término da construção da nossa aldeia. Muito progresso foi feito durante esses anos e eu irei contar tudo o que nós fizemos.

			Primeiramente, quem somos nós afinal? Eu te digo. Nós nos tornamos, somos e sempre seremos os tays. “Tays”, é o nome que foi dado a nossa raça por alguma voz que ouvimos dentro de nossas cabeças. Nós não temos certeza absoluta de quem disse aquilo, mas a nossa melhor aposta, é de que foi o nosso deus tay que nomeou a nossa raça.

			O nosso grande deus tay, como é chamado por alguns aqui, é, fisicamente olhando, uma grande esfera negra que fica no meio da nossa aldeia, que foi construída envolta dele. O deus tay é o nosso e único deus que acreditamos em toda a nossa vida. Nós temos muito orgulho de ter um deus assim, pois ele nos abençoa com muita sorte e paz, para todo o resto de nossas vidas, além de também nos dar tudo aquilo que quisermos. 

			Tudo mesmo. 

			Mas é claro que nada disso que eu falei é de graça. Se você quer ter sorte e paz na sua vida, você terá que dar oferendas para ele. Pode ser qualquer coisa. Porém, a sorte que ele nos dá, dura somente alguns dias. Se você quiser ter sorte durante um ano inteiro, terá que oferecer para ele, a sua posse mais preciosa. Feito isso, a sorte estará a seu favor durante um ano inteiro. Azar, nunca mais.

			E também não se preocupe com a paz. Pois enquanto o nosso deus tay tiver oferendas, a paz reinará em nossa aldeia para todo o sempre.

			A maioria das moradias de nossa aldeia, são simples iglus. Nós tivemos a ideia de construí-los, porque era mais fácil pois há neve em toda a nossa volta e também porque economizava madeira, que podia ser usada para outras coisas mais úteis. Mas só a maioria das moradias. Pois nós tays, também construímos algumas casas de madeira. Porém, não é qualquer um que mora em uma casa de madeira. O motivo disso será explicado em breve.

			Além de nós termos construído casas de madeira, nós também construímos algumas estruturas únicas para nós. Um ótimo exemplo disso é a nossa escola para os pequenos tays. Nessa escola, é ensinada várias coisas que serão úteis para quando os pequenos tays crescerem, é ensinada tudo sobre a nossa história, sobre o nosso deus tay e também, sobre uma coisa muito importante que todo o tay precisa saber: a nossa língua. Sim! Nós temos uma língua.

			Antes de eu falar sobre a nossa língua, eu quero deixar bem claro de que essa, não é a única língua que nós falamos. Nós também sabemos falar esta língua que eu estou falando agora. Um fato curioso é de que nós tays, não sabemos como. 

			Quando fomos criados, já começamos a falar essa língua. Foi a primeira e única língua que nós falamos. Nós nem sabemos o nome dela. Então para não deixar ela sem nome e também para ter um nome quando a for dirigida, nós a nomeamos, na nossa língua, de “layliahaí lyngaimit”, que significa “língua compreensiva”. Nós demos esse nome, pois acreditamos que nós não somos os únicos a falarem ela. Dando a entender de que essa língua, é uma língua universal. Ou seja, todos no Universo inteiro sabe falar ela.

			Além disso, todos os tays e eu só falamos a língua que criamos. Nós decidimos só falar essa língua compreensiva, quando for necessário. Como por exemplo, quando estamos conversando com outras raças.

			Agora sim falando sobre a nossa língua,ela é chamada de Taylenski. É na escola que nós construímos que ensinamos essa língua para os pequenos tays. Antes da nossa aldeia começar a ser habitado pelos pequenos tays, nós tays adultos já estávamos desenvolvendo o Taylenski. Demorou meses, mas ela já havia ficado pronta para ser falada. E a cada ano, nós inventamos mais e mais palavras para o nosso vocabulário.

			Na escola, também é ensinada a escrita do Taylenski. A escrita, diferente da nossa língua, não foi criada junto com ela. Ela veio um tempo depois de já termos criado o vocabulário do Taylenski. A escrita do Taylenski é composta por linhas retas horizontais e verticais e também linhas inclinadas. Essas linhas são desenhadas em certas posições, diferentes tamanhos, juntas e/ou separadas, criando as letras. Os números da nossa língua, são compostos de pequenas e médias linhas curvas em certas posições e alguns números, tem um ponto em sua escrita e outros não.

			Tudo isso que eu falei sobre a nossa escrita, tem um certo fato nela. Não fomos nós que a criamos. A linguagem do vocabulário foi, mas a escrita não. Não fomos nós, pois não sabíamos como criá-la. Nós não fazíamos ideia por onde começar. Queríamos uma escrita, mas não sabíamos como fazê-la. Foi então que alguém, resolveu se encarregar disso. E não foi alguém de outra raça ou o nosso próprio deus não.

			Foi alguém, que conhecíamos. Alguém conhecido pela aparência, pela inteligência, pela criatividade e pelo o que ele é. Aquele que criou a escrita da nossa língua, foi um tay.

			E não foi qualquer tay.

			Esse tay, é o professor da nossa escola. É ele que ensina os pequenos tays sobre tudo que eles precisam saber. Esse tay, é amigo de todo mundo. Inclusive eu, o seu melhor amigo. Esse tay tem nome: Tayvaier. Todos os nossos nomes começam com “Tay”, que, além de ser o nome da nossa raça, também faz parte da nossa língua, significando “Eu”. Fui eu que tive essa ideia maluca, porém “brilhante” como disse o meu amigo, pois eu percebi que nós falamos muito o pronome “eu”. Então, eu tive a ideia desse pronome, também significar “tay” na nossa língua. Não demorou muito para todos começarem a aceitar a minha ideia e me chamarem de gênio logo de cara.

			Além disso, nós concordamos que ninguém decide qual vai ser o seu nome. É você quem escolhe usando a sua criatividade. Até os pequenos tays têm esse direito. 

			E é claro que eu escolhi o meu: Tayrolter.

			Com os nossos nomes escolhidos, estava na hora de escolher o que vestir. Nós ficamos pelados durante muito tempo e pensávamos em continuar assim. Mas Tayvaier disse que era melhor que nós começássemos a usar roupas o quanto antes, pois ele pensa que se nós nos encontrarmos com outras raças, elas provavelmente estariam usando roupas. Que é o normal de toda raça inteligente como nós.
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